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O propósito do artigo é ponderar sobre a educação infantil de maneira remota 
através da observação e das narrativas infantis, conjecturando que o novo fazer 
pedagógico buscou garantir os direitos das crianças e a proteção da infância. 
Para tanto, percebemos que é imprescindível considerarmos a legitimidade dos 
fazeres e saberes que permeiam os acontecimentos cotidianos vivenciados 
pelas crianças nos grupos de interações e ferramentas tecnológicas utilizadas 
no processo educativo. Os dados analisados no artigo são constituídos por 
narrativas geradas no grupo de WhatsApp, composto por crianças de 4 anos 
de idade e suas famílias, de uma creche da Prefeitura de Fortaleza. A partir 
das análises, mencionamos o acolhimento do contexto e os eixos estruturantes 
das práticas pedagógicas, que compõe as Diretrizes Curriculares Nacional para 
Educação Infantil, que são as interações e brincadeiras, como suporte para a 
pedagogia do cotidiano remoto e as relações entre os adultos, crianças, ensino 
e aprendizagem.  




“We're at home!” narratives of the remote daily life of early childhood 
education in a pandemic time. 
 
Abstract 
 The purpose of the article is to consider child education remotely through 
observation and children's narratives, conjecturing that the new pedagogical 
approach sought to guarantee the rights of children and the protection of 
children. To this end, we realize that it is essential to consider the legitimacy of 
actions and knowledge that permeate the daily events experienced by children 
in the groups of interactions and technological tools used in the educational 
process. The data analyzed in the article consists of narratives generated in the 
WhatsApp group, composed of 4-year-old children and their families, from a 
daycare center in the City of Fortaleza. From the analysis, we mention the 
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welcoming of the context and the structuring axes of pedagogical practices, 
which make up the National Curriculum Guidelines for Early Childhood 
Education, which are interactions and games, as support for the remote 
everyday pedagogy and the relationships between adults, children, teaching 
and learning. 
Keywords: Child education. Remote Pedagogy. Interactions. Jokes. 
 
 
1  Introdução 
 
O cenário educacional para a primeira infância tem sido palco de grades debates 
e discussões ganhando cada vez mais notoriedade nas agendas e políticas públicas 
governamentais. Os estudos sobre a Educação Infantil no país têm focalizado inúmeros 
aspectos e diferentes atores a respeito de um ambiente pensado para o cuidado e a 
educação de crianças.  
Completamos onze anos após a revisão das Diretrizes Curriculares para a 
Educação Infantil (DCNEI, 2009), documento que representa um importante avanço de 
concepções, percepções e compreensão da faixa etária de 0 a 5 anos e um grande 
amadurecimento do conhecimento para Educação brasileira.  
Em completude nasce a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) 
demarcando os direitos e objetivos de aprendizagem. Os Campos de Experiências, por 
sua vez, apontam uma alternativa para o respeito e acolhimento das especificidades de 
cada etapa, vislumbrando romper com as concepções inatistas, assistencialistas, 
tradicionais e de escolarização tão fortemente arraigada na sociedade.  
Outro importante marco foi a implementação da Emenda Constitucional Nº59, 
trazendo a Educação Infantil (pré-escola) para compor a primeira etapa da educação 
básica, sendo assim, ocasionou para os Estados e Municípios a universalização na oferta 
da pré-escola. Neste prisma, com a abertura para expansão do atendimento, a Educação 
brasileira garante a efetivação do direito da criança e da relevância de se pensar em 
Educação para crianças pequenas na formação de sujeitos críticos e autônomos, 
ratificando o papel social da Educação Infantil. 
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Algo inesperado para o mundo foi o isolamento social, decorrente da pandemia 
de COVID- 19, acarretando repercussões em vários aspectos da vida em escala global 
nos âmbitos sociais, econômicos, políticos, culturais, tecnológicos e saúde. Isto impactou 
diretamente no processo de escolarização, em todas as etapas e níveis da educação 
formal, no Brasil e no mundo. 
Apesar do grande impacto sofrido no contexto educacional, e de perceber que a 
pandemia tem revelado fragilidades dos sistemas de ensino e de instituições escolares 
escolhemos a educação da infância, pois acreditamos que por suas concepções, avanços 
e fazer pedagógico sofreu impactos pertinentes, tento em vista, que a proposta central 
baseia-se em interações sociais e na ludicidade.  
É relevante destacar que o avanço da internet, de dados móveis, das redes 
sociais, dos aplicativos de vídeo conferências, e dos celulares tem abertos caminhos para 
educação, neste momento singular, apontados caminhos e possibilidades tornando-se 
grande ferramenta para que os processos educativos aconteçam.  
Diferente das outras modalidades a Educação Infantil, não admite Educação e 
Distância, por isto a construção educativa do momento, esteve bem longe do que se 
conhece nas instituições e da modalidade educativa a distância, ocorreu uma flexibilização 
do fazer pedagógico, houve um reinventar de práticas alinhando as possibilidades do 
momento, as concepções e marcos legais vigentes, as necessidades das crianças e suas 
famílias e o uso das tecnologias. 
 
2  Metodologia 
 
Este estudo possui caráter qualitativo, ou seja, buscou recolher discursos 
trazendo interpretações e relações. Trata-se de um estudo de caso, onde apontaremos 
um conjunto de narrativas de crianças, em contexto de observação de um grupo de 
WhatsApp, com 20 crianças de 4 anos de idade e suas famílias. No grupo interativo foi 
analisado a construção de um cotidiano do novo fazer pedagógico, as vivências sugeridas 
e as inferências das crianças sobre o mundo. O agrupamento estudado pertence a uma 
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creche Pública Municipal de Fortaleza. Assim, vale esclarecer que a buscamos enunciar 
os modos como as crianças, a escola, as famílias e os professores se relacionavam no 
contexto. As narrativas, aqui presentes será apresentada por codinomes, a fim de 
preservar a identidade dos participantes.  
 
3  Parceira criança - família – escola - internet  
 
Iniciamos o texto, apontando a parceria que vem dando certo, vale salientar que 
partilhamos da ideia de Malaguzzi (2005) ao considerar vários participantes dos processos 
educativos e o espaço como terceiro educador, neste caso o espaço é a internet.  
A crise sanitária deflagrada pelo contágio da COVID-19, reforçou e estreitou laços 
entre as crianças, famílias, escola, tecnologias e o conhecimento, muito embora, existam 
muitas pesquisas educacionais com tais temáticas, analisar a ligação entre tais elementos 
educativos, neste tempo único é recente. 
À luz das ideias de Machado (2010) sabe-se que a criança compartilha a vida 
social com o adulto de uma forma única e particular, ele ainda aborda a aderência 
corpórea infantil, ou seja, a necessidade de experienciar. Caminhando sim, em 
consonância com Coutinho (2012). Entretanto, a nova construção se faz diferente do 
cotidiano da escola, onde o professor propõe vivências infantis em sua sala de referência, 
e é observador e mediador do processo de aquisição do conhecimento pelo corpo. Na 
educação da infância, na nova contextura, ele propõe, mas necessita de uma participação 
ativa das famílias, visto que as crianças necessitam de um mediador no processo.  
Tal, necessidade possibilitou a  ressignificação dos vínculos, possibilitando assim 
como assevera a (BNCC, 2017), que a educação infantil “têm o objetivo de ampliar o 
universo de experiências, conhecimentos e habilidades dessas crianças, diversificando e 
consolidando novas aprendizagens, atuando de maneira complementar à educação 
familiar” , em outro trecho reforça ainda dizendo“ para potencializar as aprendizagens e o 
desenvolvimento das crianças, a prática do diálogo e o compartilhamento de 
responsabilidades entre a instituição de Educação Infantil e a família”. 
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Vale ressaltar, que não se trata de uma formalização do fazer pedagógico, e nem 
que pais e mães transformem-se em pedagogos, mas que no espaço de interação pela 
internet, a escola e os professores, buscaram intervenções e interações em que 
possibilitaram encontros e reencontros com o exercício de serem pais.  E é neste sentido 
que falamos em um novo fazer e no estabelecimento de uma nova parceria.  
Com o agrupamento pesquisado evidenciou-se falas de famílias que solicitavam 
atividades e trabalhos prontos, exercícios de prontidão e repetição, desvelando uma 
incompreensão da Proposta Pedagógica para infância e suas crenças em uma prática 
educativa pautada na cognição, assim como foram educados, ou mesmo a afirmação de 
que a educação remota não é educação. 
Entretanto, assim como ressalva Brandão (1989) ninguém escapa da educação, 
todos de uma maneira geral, puderam viver e entender a cerne da Educação da infância, 
onde a instrução é concebida como partilhas de saberes que espera a transformação dos 
sujeitos. As famílias, por sua vez, no contexto das escolas públicas foram oportunizadas 
a terem encontros constantes com os seus filhos, com ideias educacionais, com a 
proposta pedagógica e com as concepções da escola, contemplando os princípios éticos, 
políticos e estéticos que têm nos orientado, vivendo as particularidades da infância e o 
avanço de teorias e concepções.   
A internet no mundo globalizado alimenta rápidas e profundas transformações no 
mundo, modificando as visões e percepções do mundo. Segundo Lévy (1999) as ferramentas 
digitais alteram como o mundo processa a informação, aprende, como pensam, se 
relacionam e aprendem. Neste sentido, as ferramentas digitais no isolamento foi uma 
alternativa para as pessoas estarem próximas e conectadas.  
É bem verdade que as crianças da Educação Infantil, mesmo não possuindo 
celulares computadores e tablets, necessitando de seus pais para interação remota, tem 
facilidade com o uso da internet. O que Prensky (2001) denominou de “nativo digital” que 
são pessoas que já nascem inseridos neste contexto tecnológico, aprendendo a lidar com 
os elementos multimidiáticos de forma interativa.  
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No contexto, houve a questão de algumas crianças e famílias terem dificuldade 
com acesso à internet e aos recursos tecnológicos, por viverem em condições de extrema 
pobreza, exigindo da escola e dos professores a busca por diferentes suportes para 
garantir a equidade do processo educativo e a chegada da proposta.  Na instituição 
pesquisada tais partilhas foram feitas para essas crianças em forma de ligação e um 
material documental dos percursos produzidos pelo grupo como: Jornais, cartinhas, 
folders, histórias infantis. Oportunizando, deste modo, as crianças e famílias a viverem a 
interação sugerida.  
                                          
4  Narrativas de uma pedagogia do cotidiano remoto 
 
Professora estamos em casa, e todos os dias não estamos indo para escola, lá 
está tudo fechado, não tem ninguém, está todo mundo com medo de pegar o 
corona, por isso tia não pode ficar junto e se abraçar e brincar também e eu tenho 
muita saudade da minha sala, dos meus amigos, dos livrinhos, do parque, e de 
tudo, mas aqui né no whatsApp da minha mãe a gente fica pertinho, mesmo 
estando em casa fico vendo todo mundo da escola, é claro que não é como a 
escola né, mas eu gosto de aprender coisas pelo celular também, vejo os vídeos, 
os áudios, mando fotos pro grupo sozinho ,e falo também. Às vezes eu choro com 
saudade, quero ficar perto, ver meus amigos, mas sei que não posso, então 
conversar no celular é legal. (Caio, 4 anos de idade). 
 
Com o afastamento social, sentimentos invadiram adultos e crianças, o medo, a 
incerteza o tempo, a saudade se fazendo necessário acolher.  Entendemos que cotidiano 
é um percurso a caminho de nós, trata-se de um espaço onde os indivíduos compartilham 
suas artes de fazer inventando maneiras de viver (CERTEAU,1994).  
 
Tia, estamos com saudades queremos que o coronavírus vá embora logo. 
Precisamos voltar a ficar juntos, para brincar, sorrir, abraçar e dividir as coisas com 
nossos amigos, ficar em casa é bom, mas estou cansada, sabe eu gosto da minha 
crechinha, de ver as coisas no meio do caminho e de tudo, agora não posso sair, 
porque irei ficar dodói. Será que vamos voltar logo pra creche? (Julia- 4 anos de 
idade).  
Professora, eu estou tomando todos os cuidados contra o coronavírus, estou 
ficando, em casa, lavando as mãos, passando álcool em gel, usando máscaras 
quando vou sair, mas não saio muito só quando precisa mesmo tenho medo de 
ficar dodói, o corona é muito perigoso. Queria que passasse logo. Será que vai 
passar? (Gabriel- 4 anos de idade). 
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Logo, podemos afirmar que as trocas e práticas da Educação Infantil em tempo 
remoto criou um cotidiano ainda mais sensível entre escola, famílias e crianças abordando 
sentimentos, pensamentos, comportamentos e relacionamentos, requerendo dos 
professores um grande exercício de escuta, onde as crianças trouxeram para o grupo 
interativo de WhatsApp, maneira que a creche escolheu para facilitar as relações do 
agrupamento, suas múltiplas histórias, inferências sobre o contexto vivido, sentimentos e 
questionamentos. Desse modo, “se as crianças são portadoras de teorias, interpretações, 
perguntas e são coprotagonistas dos processos de construção de seu próprio 
conhecimento, o verbo mais importante que deve guiar a ação educativa não é falar, 
explicar ou transmitir, mas sim escutar” (RINALDI, 1998, p. 08).     
Assim, todas as questões externas e internas ao agrupamento, bem como a 
necessidade de se reinventar para garantir os direitos de aprendizagens da crianças como 
assevera a (BNCC, 2017), conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se, 
conduziu o brotar de uma pedagogia do cotidiano remoto na Educação Infantil, uma 
pedagogia sensível ao tempo, as relações e as transformações, uma pedagogia que 
mobiliza as famílias a estarem com as crianças, a viverem com elas aprendendo a superar 
os sentimentos de dor e saudade, proporcionando assim uma aprendizagem para conviver 
com as diversas situações da vida.  
 Podemos ainda, considerar o cotidiano como um “conjunto de modos de fazer, 
de rituais, de rotinas” (BROUGÈRE, 2012, p. 11-12), neste sentido expressa-se marcas 
da vida coletiva e social, logo,  podemos afirmar que este tempo, as rotinas educativas 
criada no grupo, a permissão de encontros entre pais, professores, escola e crianças,  e 
dos novos rituais e pedagogias criou-se um pedagogia do cotidiano remoto, diferente das 
pedagogias já vistas, é de fato, uma pedagogia construída em um contexto difícil , e  ainda 
não podemos mensurar suas marcas, porém  certamente podemos falar do seu caráter 
agregador e acolhedor. 
Consideramos, que quando nos referimos a uma pedagogia do cotidiano remoto, 
não estamos nos aludindo a rotina de práticas pedagógicas neste tempo como ações 
costumeiras que se repetem, e sim o inédito de descobrir, escutar, fazer, refazer, pensar 
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e repensar práticas que alçassem crianças e famílias possibilitando descobertas. Assim, 
valorizar o cotidiano na a significa pôr atenção na realidade, não ensinar por esquemas” 
(STACCIOLI, 2011, p. 24), ou seja, é uma posição hospitaleira ao diverso.  
Construindo assim, um desafio constante para Educação Infantil que é está 
sensível ao tempo, ao contexto e garantir as crianças a viver suas infâncias, interagir, 
brincar, além de assegurar todos os avanços de concepções já conquistados até aqui, 
rompendo os paradigmas de uma Educação Infantil assistencialista e de práticas de 
mecanização e repetição, tão fortemente enraizadas em nossa sociedade. 
 
5  Garantindo as interações e brincadeiras, protegendo a infância 
 
O brincar acontece em diversos momentos do cotidiano infantil, assim Oliveira 
(2000) ressalva o ato de brincar como um processo de humanização do ser, onde a 
criança assimila a criação de vínculos duradouros desenvolvendo a capacidade de 
raciocinar, julgar, argumentar, de como chegar a um consenso, ou seja, auxilia na 
ampliação do conhecimento de si do mundo.  
Através da brincadeira, pode-se notar a evolução cognitiva da criança, pois 
conforme sua maturação o interesse por jogos e brincadeiras vão modificando e passando 
na vida das crianças, desde os mais funcionais até o de regras. Tais elementos, fases e 
interesses os permitirão experiências que os ajudarão na construção de suas identidades. 
Sendo assim, pode-se perceber nos brinquedos e brincadeiras ferramentas e fontes 
inesgotáveis de interação lúdica, afetiva e respeito a individualidade. Os jogos, então, 
constituem-se como uma ferramenta importantíssima para a promoção do ato de brincar 
e para a aprendizagem, assim como assevera Carvalho (1992, p.14): 
 
(...) desde muito cedo o jogo na vida da criança é de fundamental importância, 
pois quando ela brinca, explora e manuseia tudo aquilo que está a sua volta, 
através de esforços físicos se mentais e sem se sentir coagida pelo adulto, começa 
a ter sentimentos de liberdade, portanto, real valor e atenção as atividades 
vivenciadas naquele instante.   
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Carvalho (1992, p.28) pontua posteriormente que: 
(...) o ensino absorvido de maneira lúdica, passa a adquirir um aspecto significativo 
e afetivo no curso do desenvolvimento da inteligência da criança, já que ela se 
modifica de ato puramente transmissor a ato transformador em ludicidade, 
denotando-se, portanto em jogo. 
Desse modo, as ações que contemplam os jogos precisam ser criadas e recriadas, 
para proporcionar em seu caminho uma nova descoberta realizando mutações que os 
transformem sempre em um novo jogo e aprendizado, bem como uma nova forma de 
jogar. Quando a criança brinca, transmite informações a respeito de suas vivências no 
seio familiar e escolar deixando transparecer seu universo plural e rico em múltiplas 
linguagens tornando-se um elemento útil para estimular o desenvolvimento da criança, 
por meio de práticas educativas1, como um todo que se completa.  
É brincando que a criança capta a aceitação de regras, amplia seu conhecimento 
social e aprende a respeitar a si e ao outro. Por meio do lúdico passam a conviver melhor 
possuindo maior facilidade para ouvir, respeitar e discordar de opiniões, exercendo suas 
lideranças, sendo liderados e compartilhando suas alegrias de brincar. Zanluchi (2005, 
p.91) afirma que “A criança brinca daquilo que vive; extrai sua imaginação lúdica de seu 
dia-a-dia.”, assim, as crianças que são oportunizadas a brincar livremente ou 
objetivamente, estarão se preparando emocionalmente para controlar suas atitudes e 
emoções dentro do cenário social, obtendo ganhos gerais no desenrolar de suas vidas. 
Vygotsky (1998) toma como ponto de partida em sua teoria da aprendizagem a 
existência de um determinado nível de desenvolvimento e a capacidade possível de 
aprendizagem, ou seja, a existência um conhecimento real que pode ser potencializado 
agregando maior conhecimento. Sendo assim, defende a ideia de que para identificar o 
desenvolvimento da criança, é necessário verificar pelo menos, dois níveis de 
desenvolvimento, isto é, o primeiro constitui-se no que a criança é capaz de fazer por si 
                                                     
1 Para saber mais sobre práticas educativas ler: NERYS, et al., 2019; ARAÚJO; SOARES, 2019; SILVA 
et al., 2019; COSTA; SILVA; SOUZA, 2019; FERREIRA NETO; SILVA, 2019; MACIEL et al., 2019; 
SOUSA; FERNANDES, 2019; SANTOS; GIASSON, 2019; CAXILE, 2019; CARVALHO, 2019. 
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mesma e o outro no que a criança é capaz de fazer com a ajuda do outro, conhecimento 
este que posteriormente a criança fará sozinha.  
Baquero (1998), ao citar Vygotsky (1998) ressalva que a brincadeira e os jogos 
são inerentes a infância, no qual as crianças recriam a realidade utilizando o sistema 
simbólico. É um exercício em conjunto que denota imagens do mundo físico, social e 
individual em contexto com a cultura e sociedade proporcionando a representação 
simbólica, impulsionada pela imitação. Deste modo, o jogo deve ser considerado 
essência, pois ele possibilita a construção do conhecimento a partir da Zona de 
Desenvolvimento Proximal, caracterizado por Vygotsky (1998), como ZDP, com funções 
que ainda não amadureceram, no entanto, ainda estão em processo de maturação, ou 
seja, em um futuro próximo a criança irá alcançar. 
À luz de tais apontamentos, consideramos que se faz essencial as interações e 
brincadeiras para a aprendizagem das crianças nas práticas cotidianas de educação 
infantil. As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNEI, 2009) garantem como eixo norteador 
das práticas pedagógicas as interações e brincadeiras. Já a (BNCC, 2017) traz o ato de 
brincar como um direito de aprendizagem a ser proposto.  
No contexto remoto, garantir tais práticas para as crianças no aconchego de seus 
lares com suas famílias, é proteger a infância e a vida brincante, garantido experiências 
que geram marcas e memórias inesquecíveis, que não cabem numa folha de papel, pois 
é carregada de vida pulsante e interações, que envolve a educação e formação2 infantil.  
A instituição pesquisada buscou garantir momentos lúdicos, por meio de 
experiências com sombras, brincadeiras de bolhas de sabão, peteca, peão, dentre outras, 
proporcionaram momentos de contemplação do céu (descobrindo desenhos em nuvens), 
da rua, das estrelas, brincadeiras no quintal com gravetos, tampas e brinquedos de chão, 
jogos de adivinhação, dentre outros. Instruíram aos pais destacando vivências que podiam 
                                                     
2 Para saber mais educação e formação, consultar artigos de revista especializada na temática, tais 
como: THEMELIS, 2017; ARAÚJO; ESTEVES, 2017; MORORÓ, 2017; BARBOSA; CASSIANI, 2017; 
PENA, 2017; GONÇALVES; NOGUEIRA, 2017; CORRÊA; BARRETO, 2017; SILVA; AGUIAR, 2017; 
SENA; KULESZA, 2017; ZUIN; DIAS, 2017; PINHEIRO; SANTOS; PENELUC, 2017; XEREZ; COSTA; 
SANTOS; 2017. 
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ser feitas na rotina como: banho de sol, receitas, contação de histórias, cantigas infantis 
leituras de imagens usando áudios e vídeos dispostos na internet.  
Destacamos aqui, as narrativas brincantes de contemplação do céu e de descobrir 
desenho em nuvens, pois foi um momento de satisfação para as crianças e suas famílias. 
As professoras convidaram as crianças para contemplar o céu do quintal e desfrutar de 
momentos de fluidez da imaginação com as suas famílias.  
 
Tia, olha o céu do meu quintal ele é lindo, muito azul eu e minha mãe vimos um 
anjinho naquela nuvem (realizando a marcação no registro fotográfico). (Isabel, 4 
anos de idade). 
Olha no meu céu tem uma baleia, e parece que ela está nadando em um grande 
mar, a mamãe marcou pra mim, mas a foto foi eu quem bati, tia. (Issac, 4 anos de 
idade). 
O meu pai achou comigo um grande elefante gigante, eu tirei a foto e depois a 
gente viu a noite chegar. (Encaminhado no grupo registro da brincadeira e do 
contemplar do por sol).  (Àgatta, 4 anos de idade). 
 
Narrativas de momentos de estesias, onde houve partilha de protagonismos 
processo de interação entre os sujeitos, objetos e o mundo físico e social, garantindo em 
momentos simples, o prazer de conhecer e imaginar, compreendendo a criança como um 
ser indivisível, constituindo-se, portanto, como uma partilha de cooperação entres os 
parceiros mais experientes, garantindo um ambiente rico, prazeroso, saudável e não 
discriminatório de experiências educativas e sociais variadas. 
6  Considerações 
 Através das narrativas infantis e dos fenômenos observados, nas interações 
pedagógicas, podemos inferir que a práxis cotidiana remota primou atender uma 
perspectiva acolhedora, afetiva, protetora da infância e seus direitos, de uma maneira não 
fragmentada, baseada na propriedade em que cada educando e suas famílias encontram 
identidade, significado e propósito de vida através de conexões por meio da internet com 
crianças, famílias, escola e mundo. 
  Logo, ressalta-se que mesmo diante de um tempo difícil, o reinventar pedagógico 
nas interações remotas vislumbrou criar crianças autônomas e felizes, direcionando 
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diálogos, fomentando ao autoconhecimento, buscando crianças seguras em suas 
explorações, organizando suas descobertas em partilha com suas famílias, despertando 
capacidades criadoras de suas narrativas de exploração de espaços e ambientes, 
garantindo a proteção à infância e a criança brincante. Constatou-se a capacidade de 
descortinar a criatividade e a resiliência de todos, bem como a autonomia e a superação 
de dificuldades pedagógicas, tecnológicas e de recursos, garantindo encontros por meio 
das interações e brincadeiras usando diferentes estratégias. 
 Assim, é genuíno afirmar que os diálogos repletos de sentimentos e sensações 
rompem paradigmas, tanto do automatismo pedagógico, à medida que tornou as 
educadoras sensíveis a escuta, ao apreciar as sentimentalidades nas falas, quanto 
automatismo do fazer, pois se fez necessário repensar as práticas em intenso processo 
criativo e reflexivo.  
 Concebendo o cotidiano como a arte de fazer, criar e inventar, a dinamicidade da 
educação e o agregar histórico das relações, é possível perceber que o fazer pedagógico 
remoto para Educação Infantil inicia um processo que não se finda aqui, neste contexto 
pandêmico, ele demarca o início a muitos outros, pois se faz essencial pensar na retomada 
de atividades de creches e pré-escolas, mas certamente, nada será como era antes desta 
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